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As tecnologias de comunicação e de informação têm provocado reações e proações as mais diversas no campo da educação. Cabe a nós formadores de educadores um papel de responsabilidade na preparação de cidadãos para o século XXI, redimensionando o papel da Educação e das tecnologias nesta Sociedade de Comunicação. em que vivemos, repensando o século XX que ora termina, que nos ofereceu dois modelos educacionais básicos, o tradicional e o moderno. De um lado,  os que resistem à tecnologias e temem que elas venham a substituir o homem nas mais diversas áreas. Esse modelo tradicional  enfoca o professor como  emissor do conhecimento para um grupo de alunos receptores, sua competência em saber transmitir bem conteúdos específicos da sua área de conhecimento. Periodicamente, o professor verifica se o ensino foi eficaz por meio de provas. Nesse caso, as tecnologias de comunicação (seja o quadro-negro, o projetor de slides, o videocassete, o computador multimídia ou a página da WWW)  são usadas para amplificar a sua capacidade de transmissão e ilustrar o seu discurso. Muitos administradores, coordenadores e professores lhes dão as costas, apegando-se às tecnologias tradicionais como o livro e o quadro negro, ou sucumbem à sua introdução nas diversas instituições, trabalhando-as como recursos que ampliam ou ilustram a transmissão unidirecional de informação para alunos receptores passivos. 

De outro lado, aqueles  que já praticam uma educação construtivista, centrando sua atenção no aluno,  colocam as tecnologias, como a multimídia  e a telemática como meios para os alunos criarem, simularem e pesquisarem novos conhecimentos. Como falta aos alunos um alicerce sólido de conhecimentos prévios, essa construção, por vezes é frágil e à primeira prova, desmorona. A construção do saber necessita ser baseada em alicerces sólidos e orientada por professores, educadores, tutores, com quem alunos possam dialogar e trocar suas impressões.

Defendendo está posição,   há um outro grupo, que vê a "aprendizagem como um resultado da interação do indivíduo com sua cultura", fruto das trocas que se dão em grupos humanos na família, escola, na comunidade, onde alunos constróem sua personalidade e se inserem dentro de um grupo social. Esse modelo enfatiza os diferentes estilos de aprendizagem, as diversas formas de ensino, a participação ativa dos alunos que  devem realizar trabalhos práticos. As trocas interpessoais, o trabalho em grupo, a expressão espontânea são elementos fundamentais desse modelo, que se caracteriza por uma abordagem colaborativista. Neste modelo, os alunos e professores  se apropriam das tecnologias de comunicação, usam as redes de computadores para  se comunicar  e colaborarem com seus pares,  tutores  e/ou orientadores e especialistas.

Para esse grupo é fundamental a relação pedagógica que se estabelece entre professor (que organiza e favorece a aprendizagem dos alunos) e alunos (que trabalham colaborativamente através de trocas interpessoais e de trocas reflexivas) e entre os próprios alunos.  Esse grupo vê as tecnologias de comunicação e informação  (seja o quadro negro, livros, revistas e jornais, rádio, videocassete, multimídia ou Internet) como mediadoras dessas trocas, reforçando, estruturando e enriquecendo alunos e professores individual e coletivamente, respeitando a relação pedagógica. 

Esse modelo, embasado nas teorias de Vygotsky e Bruner que  vão para além da  natureza constutivista de Piaget, considera a  aprendizagem como "uma transação,  uma troca entre o  aprendiz e um membro de sua cultura mais experiente" e  se apoia sobre o fato de que a aprendizagem humana se faz na família, no grupo de iguais, na capacidade de representar o mundo não somente a nós próprios mas também aos outros. Para Bruner, a aprendizagem resulta da interação do indivíduo e sua cultura (POUTS-LAJUS et RICHE-MAGNIER, 1995);  para Vygotsky, a zona proximal da aprendizagem é fundamental.  Neste modelo, as tecnologias de comunicação não são instrumentos reguladores e controladores da relação pedagógica, ao contrário estão na periferia da ação, são mediadoras das trocas interpessoais de alunos e professores, das trocas reflexivas que cada aluno tem consigo mesmo durante seu trabalho pessoal, devendo reforçar e respeitar a relação pedagógica. As tecnologias de comunicação devem  manter e reforçar os laços entre alunos e professores já constituídos como um grupo ou entre diversos grupos, espacialmente, próximos ou distantes. Considerando a multimídia, os professores devem entendê-la tanto como um instrumento de construção individual do conhecimento (enquanto trabalhando com simulações, que permite a experimentação em um mundo virtual, por exemplo)  quanto um instrumento de compartilhamento de sua produção com os outros (quando o aluno "desenha" um novo conhecimento com software de autoria, utilizando som, imagem, texto, integrando-os para comunicar o aprendido. Outra característica desse modelo é a aprendizagem colaborativa, entre alunos e alunos e professores, uma vez que ao se ensinar melhor se aprende. Ao se dar a vez e voz aos alunos, o professor permite-se aprender a partir das competências de seus alunos, o que é muito comum em se tratando das novas tecnologias de comunicação como a informática e a telemática. Essa prática tem se difundido no Ensino Superior europeu e norte-americano e já está se expandido nas universidades brasileiras, também, através de chats, teleconferências, correio eletrônico. Nos último cindo anos,  alunos das escolas de Ensino Fundamental e Médio de diversas regiões do Brasil e da América Latina já desenvolvem projetos pedagógicos telemáticos conjuntos e colaborativos. Porém, na maioria dos cursos do  Ensino Superior, principalmente na área das Ciências Humanas,  continuam os projetos individuais, em que atitudes individualistas e competitivas impedem que se desenvolvam nos alunos habilidades e atitudes colaborativas. 

As tecnologias de comunicação desenvolvidas no século XX possibilitam o desenvolvimento de projetos colaborativos e interdisciplinares, desde que alunos e professores desenvolvam por sua vez relações interpessoais de respeito, tolerância e cooperação. 

"... Este modelo coloca a relação interpessoal no centro da aprendizagem. Dá ao professor ou ao formador a responsabilidade da escolha dos métodos e recursos pedagógicos para apoiar e multiplicar as trocas no seio do grupo. A posição periférica assim assinalada para as tecnologias não reduz seu campo de ação, ao contrário, coloca-as a serviço da troca pedagógica abrindo com vantagem ângulos de intervenção e sem dúvida oportunidades de sucesso" (POUTS-LAJUS et RICHE-MAGNIER, 1995:6).

Assim, como tecnologias colaborativas, poderão contribuir para a formação de cidadãos colaborativos,  solidários, criativos  que objetivam a construção de um mundo onde a diversidade seja respeitada e a justiça social realizada.
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